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O projeto integrado, intitulado “Tecnologias educacionais para o bem viver de indivíduos e famílias no 
âmbito das condições crônicas: produção e validação - PROJETO VALIDTE” tem como objetivo produ-
zir e validar tecnologias educacionais (TE) sobre diferentes temas-assuntos no âmbito das condições 
crônicas. Teve início em 2019, adota como modelo operacional a pesquisa metodológica e produz e 
valida guias educativos, que compõem a Coletânea VALIDTE. As pesquisas são realizadas por 
estudantes vinculados ao Programa de Apoio à Iniciação Científica (PAIC FAPEAM-UEA), ao Curso de 
Enfermagem da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESA), ao Mestrado Profissional em Enferma-
gem em Saúde Pública (PROENSP) e ao Mestrado Profissional em Saúde da Família (PROFSAÚDE).

O PROJETO VALIDTE segue as diretrizes para o cuidado dos indivíduos e famílias envolvidos com 
condições crônicas, em que o autocuidado não é equivalente à atividade prescritora do profissional de 
saúde, que diz ao usuário o que ele deve fazer, mas significa reconhecer o papel central do usuário em 
relação a sua saúde, desenvolvendo um sentido de autorresponsabilidade sanitária e transformando o 
profissional de saúde em parceiro do usuário. 

Nesse sentido, os guias educativos podem mediar no contexto da prática de Enfermagem em Saúde 
Pública ações com vistas a potencializar a educação em saúde para o autocuidado apoiado e a quali-
dade de vida de indivíduos e famílias no âmbito das condições crônicas.

Elizabeth Teixeira (Coordenadora)
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S I S T E M A R E P R O D U T O R F E M I N I N O
O Q U E É E N D O M E T R I O S E ?
O Q U E C A U S A A E N D O M E T R I O S E ?
S I N A I S E S I N T O M A S
D I A G N Ó S T I C O

PARTE I - SOBRE A ENDOMETRIOSE

T R A T A M E N T O
A L T E R A Ç Õ E S N O E S T I L O D E V I D A
S A Ú D E M E N T A L
T E R A P I A S C O M P L E M E N T A R E S
D I Á R I O D A D O R
C O N S U L T A S E EXAMES
C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S
R E F E R Ê N C I A S

PARTE II - COMO CONVIVER COM A ENDOMETRIOSE

SUMÁRIO

A P R E S E N T A Ç Ã O



E s t e g u i a f o i f e i t o p a r a a j u d a r
m u l h e r e s q u e c o n v i v e m c o m a
e n d o m e t r i o s e e q u e s ã o a f e t a d a s p o r
e l a  d i a r i a m e n t e .

   C a d a d i c a d e a u t o c u i d a d o p r e s e n t e
n e s t e g u i a f o i p e n s a d a p a r a a u m e n t a r
a s u a q u a l i d a d e d e v i d a , c o m p r á t i c a s
e t e r a p i a s q u e a l i v i a m a d o r b a s e a d a s
e m  e v i d ê n c i a s  c i e n t í fi c a s .

B o a  l e i t u r a !

A  a u t o r a .

APRESENTAÇÃO



SOBRE A
ENDOMETRIOSE



O l á ! M e u n o m e é M a r i a J ú l i a , m a s
p o d e m e c h a m a r d e M a j u . É u m p r a z e r
c o n h e c e r v o c ê !

V i v o c o m a e n d o m e t r i o s e h á 2 a n o s , e
e s t o u a q u i p r a t e a j u d a r a e n t e n d e r
m e l h o r e s s a d o e n ç a .

M a s a n t e s d e t u d o , v a m o s r e v i s a r o
s i s t e m a

PARTE EXTERNA:

S I S T E M A R E P R O D U T O R F E M I N I N O !

        M e d e e m m é d i a 8 c e n t í m e t r o s e p o s s u i
g l â n d u l a s , q u e s ã o r e s p o n s á v e i s p e l a s e c r e ç ã o d e
m u c o , p r o p o r c i o n a n d o a l u b r i fi c a ç ã o d o c a n a l
f a c i l i t a n d o  a  r e l a ç ã o  s e x u a l .

VAGINA:



OVÁRIO

TROMPAS DE FALÓPIO
(TUBA UTERINA)

OVÁRIO

CAVIDADE UTERINAENDOMÉTRIO

MIOMÉTRIO
COLO DO ÚTERO

VAGINA

PARTE INTERNA:

OVÁRIO:    P o s s u e m f o r m a t o d e a m ê n d o a e s ã o
r e s p o n s á v e i s p e l a p r o d u ç ã o d e ó v u l o s , q u e
g e r a l m e n t e s ã o l i b e r a d o s a c a d a m ê s ( o v u l a ç ã o ) .
T a m b é m é r e s p o n s á v e l p e l a p r o d u ç ã o d o s
h o r m ô n i o s e s t r o g ê n i o e p r o g e s t e r o n a . O
e s t r o g ê n i o é r e s p o n s á v e l p e l o d e s e n v o l v i m e n t o
d o c o r p o f e m i n i n o e a t u a n a r e g u l a ç ã o d o c i c l o
m e n s t r u a l  j u n t a m e n t e  c o m  a p r o g e s t e r o n a .

TUBAS UTERINAS:                    M e d e m c e r c a d e 1 0 c e n t í m e t r o s .
S ã o r e s p o n s á v e i s p e l a c a p t a ç ã o d o ó v u l o e s u a
c o n d u ç ã o  d u r a n t e  a  o v u l a ç ã o .



PERIMÉTRIO
c a m a d a  m a i s  e x t e r n a

MIOMÉTRIO
c a m a d a  i n t e r m e d i á r i aENDOMÉTRIO

J á o e n d o m é t r i o é a c a m a d a m a i s
i n t e r n a e d u r a n t e a m e n s t r u a ç ã o
o c o r r e a d e s c a m a ç ã o d e s s e t e c i d o ,
p a r a l i b e r a r t a m b é m o ó v u l o q u e
n ã o  f o i  f e c u n d a d o .

       P o s s u i f o r m a d e p ê r a i n v e r t i d a , e é d i v i -
d i d o e m f u n d o , c o r p o e c o l o d o ú t e r o . P o s s u i
f u n ç ã o d e a l o j a r o ó v u l o f e c u n d a d o e p o s s i b i l i t a r
c o n d i ç õ e s  p a r a  a  g e s t a ç ã o .  P o s s u i  t r ê s  c a m a d a s :

ÚTERO:



ÚTERO AFETADO PELA
ENDOMETRIOSE

A e n d o m e t r i o s e é u m a d o e n ç a g i n e c o l ó g i c a
i n fl a m a t ó r i a , c a r a c t e r i z a d a p e l o c r e s c i m e n t o d o
t e c i d o q u e s e a s s e m e l h a a o e n d o m é t r i o f o r a d o
ú t e r o , q u e n e c e s s i t a d o h o r m ô n i o e s t r o g ê n i o p a r a
s e d e s e n v o l v e r e a c o m e t e p r i n c i p a l m e n t e
m u l h e r e s e m f a s e r e p r o d u t i v a . É c o n s i d e r a d a u m a
d o e n ç a c r ô n i c a r e c o r r e n t e , p o i s p o d e r e t o r n a r a
a p a r e c e r  c o m  o  p a s s a r  d o  t e m p o .

J á r e v i s a m o s t o d o o n o s s o s i s t e m a
r e p r o d u t o r  e  a g o r a  v o u  t e  e x p l i c a r

O Q U E É A E N D O M E T R I O S E ?

A f e t a c e r c a d e 1 9 0 m i l h õ e s d e m u l h e r e s n o
m u n d o v i v e m c o m e n d o m e t r i o s e , s e n d o q u e 7
m i l h õ e s  s ã o  b r a s i l e i r a s .



PROFUNDA:               É a f o r m a m a i s a g r e s s i v a d a
e n d o m e t r i o s e . P o d e a t i n g i r a b e x i g a , u r e t e r e s ,
s e p t o r e t o - v a g i n a l ( e n t r e o r e t o , o ú t e r o e a
v a g i n a )  e  o  i n t e s t i n o .

                                A t i n g e o p e r i t ô n i o ( c a -
m a d a q u e r e v e s t e i n t e r n a m e n t e t o d o o
a b d ô m e n ) .

         A t i n g e  a  p a r t e  e x t e r n a  d o s  o v á r i o s .OVARIANA:

A t u a l m e n t e , a t e o r i a m a i s a c e i t a é a d e
S a m p s o n , c o n h e c i d a c o m o T e o r i a d a
m e n s t r u a ç ã o r e t r ó g r a d a , o n d e f o i o b s e r v a d o q u e
9 0 % d a s m u l h e r e s a p r e s e n t a m l í q u i d o l i v r e n a
p e l v e d u r a n t e a m e n s t r u a ç ã o , s u g e r i n d o q u e h á
u m r e fl u x o d e s s e l í q u i d o f a z e n d o c o m q u e c é l u l a s
s e j a m  i m p l a n t a d a s  n o  p e r i t ô n i o  e  o u t r o s  ó r g ã o s .

SUPERFICIAL OU PERITONEAL:

É  c l a s s i fi c a d a  e m :

E  v o c ê  d e v e  e s t a r  s e  p e r g u n t a n d o

O QUE CAUSA A ENDOMETRIOSE?

A o r i g e m d a e n d o m e t r i o s e a i n d a
n ã o e s t á e s c l a r e c i d a , m a s h á
d i v e r s a s t e o r i a s p a r a e x p l i c a r o
s u r g i m e n t o  d e l a  e  s e u  d e s e n v o l -
v i m e n t o .



C o n t u d o , s o m e n t e c e r c a d e 1 0 % d a s m u l h e r e s
p o s s u e m e n d o m e t r i o s e , e n t ã o p a r a q u e e l a s e
d e s e n v o l v a p r e c i s a - s e d e u m a m b i e n t e h o r m o n a l
f a v o r á v e l e d e f a t o r e s i m u n o l ó g i c o s q u e n ã o
a t u a r i a m n a r e m o ç ã o d o t e c i d o q u e c r e s c e f o r a
d a  c a v i d a d e  u t e r i n a .

P o s s u e m h i s t ó r i c o f a m i l i a r d e e n d o m e t r i o s e
( p r i m e i r o  g r a u ) .
T i v e r a m  s u a  p r i m e i r a  m e n s t r u a ç ã o  p r e c o c e .
P r i m e i r a g e s t a ç ã o t a r d i a , o u n u n c a t e r t i d o
fi l h o s .
U s o d e a n t i c o n c e p c i o n a i s p a r a o t r a t a m e n t o
d e  c ó l i c a s  m e n s t r u a i s .

A l g u m a s m u l h e r e s s ã o m a i s
p r o p e n s a s e m t e r e n d o m e t r i o s e
e  s ã o  a q u e l a s  q u e :



D i s m e n o r r e i a  ( c ó l i c a s  d u r a n t e  a  m e n s t r u a ç ã o ) .

E  q u a i s  s ã o  o s SINAIS E SINTOMAS DA
ENDOMETRIOSE?

D o r  n a  r e g i ã o  p é l v i c a .

D i s p a r e u n i a  ( d o r  n a s  r e l a ç õ e s  s e x u a i s ) .

I n c h a ç o  a b d o m i n a l .

C o n s t i p a ç ã o  e d i s q u e z i a  ( d o r  d u r a n t e  a  e v a c u -
a ç ã o ) .
D o r  a n a l  n o  p e r í o d o  m e n s t r u a l .

D i s ú r i a  ( d o r  e / o u  a r d ê n c i a  a o  u r i n a r )  e  v o n t a -
d e  i n c o n t r o l á v e l  d e  u r i n a r d u r a n t e  o  p e r í o d o
m e n s t r u a l .

C e r c a d e 3 0 % a 5 0 % d a s m u l h e r e s i n f é r t e i s
s o f r e m d e e n d o m e t r i o s e . A l g u n s d e s s e s s i n t o m a s
t a m b é m  p o d e m  a p a r e c e r :

F a d i g a  ( c a n s a ç o ) .

N á u s e a s .

S i n t o m a s  r e l a c i o n a d o s  à  a n s i e d a d e  e  d e p r e s -
s ã o .



L e m b r a n d o q u e , a c ó l i c a m e n s t r u a l
p o d e a c o n t e c e r e m m u l h e r e s q u e n ã o
t e m e n d o m e t r i o s e , m a s u m a d o r q u e
i m p e ç a m d e r e a l i z a r a t i v i d a d e s
c o t i d i a n a s n ã o é n o r m a l , a s s i m c o m o
o s  o u t r o s  s i n t o m a s  l i s t a d o s  a c i m a !

E u d e m o r e i b a s t a n t e t e m p o p a r a s e r
d i a g n o s t i c a d a c o m e n d o m e t r i o s e , p o i s
n ã o c o n h e c i a o s s i n a i s e s i n t o m a s .
E n t ã o , s e v o c ê s e n t e a l g u m d e s s e s
s i n t o m a s  p r o c u r e  a j u d a  e s p e c i a l i z a d a !

E  q u a i s  s ã o  o s
ENDOMETRIOSE?

DIAGNÓSTICOS DA

A l g u n s e x a m e s p o d e m a u x i l i a r n o d i a g n ó s t i c o
d a e n d o m e t r i o s e , c o m o a u l t r a s s o n o g r a fi a
p é l v i c a e t r a n s v a g i n a l e a r e s s o n â n c i a
m a g n é t i c a .



  O e x a m e l a b o r a t o r i a l c o m o b i o m a r c a d o r C A -
1 2 5 , t a m b é m p o d e a u x i l i a r n o d i a g n ó s t i c o , m a s
e l e n ã o é e s p e c í fi c o , p o i s p o d e e s t a r a l t e r a d o
e m v i r t u d e d e o u t r a s d o e n ç a s , c o m o c â n c e r n o
o v á r i o .

O d i a g n ó s t i c o d e e n d o m e t r i o s e é m u i t a s v e z e s
e s q u e c i d o , f a z e n d o c o m q u e a s m u l h e r e s s e j a m
d i a g n o s t i c a d a s q u a n d o a d o e n ç a j á e s t á
a v a n ç a d a , t r a z e n d o u m g r a n d e i m p a c t o p a r a a
q u a l i d a d e d e v i d a . P o r i s s o , é d e m u i t a
i m p o r t â n c i a c o n h e c e r o s s i n a i s e s i n t o m a s d a
e n d o m e t r i o s e , p a r a q u e o t r a t a m e n t o s e j a f e i t o
o m a i s r á p i d o p o s s í v e l p a r a u m a m e l h o r
q u a l i d a d e  d e  v i d a .



COMO CONVIVER COM A
ENDOMETRIOSE



COMO CONVIVER COM A

O t r a t a m e n t o é d i r e c i o n a d o p a r a a s q u e i x a s
q u e a p a c i e n t e i r á a p r e s e n t a r , a fi m d e a l i v i a r a
d o r e p r e v e n i r c o m p l i c a ç õ e s d a e n d o m e t r i o s e . A
m a i o r i a d o s t r a t a m e n t o s s ã o h o r m ô n i o s q u e
r e d u z e m o n í v e l d e e s t r o g ê n i o , j á q u e a
e n d o m e t r i o s e p r e c i s a d e s s e h o r m ô n i o p a r a s e
d e s e n v o l v e r .

O c i c l o m e n s t r u a l p o d e s e r s u s p e n s o d u r a n t e o
t r a t a m e n t o , j á q u e o e s t r o g ê n i o e s t á m a i s
e l e v a d o d u r a n t e a m e n s t r u a ç ã o . E s s e s
h o r m ô n i o s s ã o a n t i c o n c e p c i o n a i s e p o d e m s e r
a d m i n i s t r a d o s v i a o r a l , c o m o i m p l a n t e s
i n t r a u t e r i n o s ( c o m o o D I U h o r m o n a l ) , i n j e t á v e i s
e  a d e s i v o s .

TRATAMENTO DAE  q u a l  é  o
ENDOMETRIOSE?



O u s o d e a n a l g é s i c o s e a n t i - i n fl a m a t ó r i o s
t a m b é m p o d e m a j u d a r a d i m i n u i r o s s i n t o m a s d a
e n d o m e t r i o s e .
  J á o t r a t a m e n t o c i r ú r g i c o é r e a l i z a d o q u a n d o
a  e n d o m e t r i o s e  é  p r o f u n d a  o u  o v a r i a n a  e  e s t i v e r
a t i n g i n d o o u t r o s ó r g ã o s . O u t r a i n d i c a ç ã o é
q u a n d o a m u l h e r n ã o a p r e s e n t a m e l h o r a c o m
n e n h u m  m e d i c a m e n t o .

A e n d o m e t r i o s e n ã o a f e t a a p e n a s a s a ú d e
f í s i c a , m a s o d i a g n ó s t i c o e a e x p e r i ê n c i a c o m a
d o e n ç a p o d e m a f e t a r a v i d a e m o c i o n a l ,
c o n j u g a l ,  s e x u a l ,  p r o fi s s i o n a l  e  p s i c o l ó g i c a .
  A d o r a s s o c i a d a à e n d o m e t r i o s e é o p r i n c i p a l
f a t o r q u e r e d u z a q u a l i d a d e d e v i d a , p o i s p o d e
r e d u z i r a a q u a l i d a d e d o s o n o , c a u s a r e s t r e s s e e
t r a n s t o r n o s m e n t a i s , c o m o a n s i e d a d e e
d e p r e s s ã o .

A l é m d i s s o , a d i s p a r e u n i a i n fl u e n c i a
n e g a t i v a m e n t e n a s r e l a ç õ e s s e x u a i s , o q u e t r a z
c o n s e q u ê n c i a s  p a r a  v i d a  í n t i m a  e  s o c i a l .

E  q u a i s  s ã o  a s ALTERAÇÕES
NO ESTILO DE VIDA?

M u i t a s v e z e s , n ó s s o f r e m o s d e s c a s o c o m
n o s s o s s i n t o m a s , m i n i m i z a n d o e
m e n o s p r e z a n d o n o s s a s d o r e s . P o r i s s o ,
n ó s m u l h e r e s , p r e c i s a m o s t e r
c o n h e c i m e n t o a c e r c a d e n o s s o c o r p o e
d a s  p r i n c i p a i s  d o e n ç a s  q u e  n o s  a f e t a m .



P a r a m u l h e r e s j o v e n s e a d o l e s c e n t e s c o m
e n d o m e t r i o s e , q u e e s t ã o p a s s a n d o p o r m u i t a s
m u d a n ç a s f í s i c a s , h o r m o n a i s e e m o c i o n a i s
r e l a c i o n a d a s a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o , e s s e
m o m e n t o c r u c i a l d e s u a s v i d a s p o d e s e r
i m p a c t a d o n e g a t i v a m e n t e p e l o d i a g n ó s t i c o d e
u m a d o e n ç a c r ô n i c a , e n i g m á t i c a e d o l o r o s a , c o m o
a  e n d o m e t r i o s e .
A s m u l h e r e s c o m e n d o m e t r i o s e t a m b é m c o n v i v e m

c o m a i n c e r t e z a d a f e r t i l i d a d e , a f e t a n d o t a m b é m
s u a  s a ú d e  m e n t a l .

P a r a i s s o , é d e e x t r e m a i m p o r t â n c i a o a p o i o
p s i c o l ó g i c o c o m u m p r o fi s s i o n a l , p a r a a j u d á - l a s
a o l o n g o d o p r o c e s s o , f a c i l i t a n d o
s u b s t a n c i a l m e n t e  s e u  b e m - e s t a r .

É m u i t o i m p o r t a n t e n ó s c u i d a r m o s
d a  n o s s a SAÚDE MENTAL.



O e x e r c í c i o f í s i c o r e g u l a r é
i m p o r t a n t e n a r e d u ç ã o d a d o r e
d a  a n s i e d a d e .

A i o g a t e m c o m o o b j e t i v o
t r a b a l h a r o c o r p o e a m e n t e d e
f o r m a i n t e r l i g a d a , d i m i n u i n d o
t a m b é m  a  d o r  e  a  a n s i e d a d e .

A fis io te rap ia f o r t a l e c e a
e fi c i ê n c i a d o s t e c i d o s e ó r g ã o s
d a r e g i ã o p é l v i c a , a l i v i a n d o a
d o r e a u x i l i a t a m b é m n o p ó s -
c i r ú r g i c o .

A  p r á t i c a  d e t e r a p i a s  c o m p l e m e n t a r e s
j u n t a m e n t e c o m o t r a t a m e n t o
p r o p o r c i o n a d i v e r s o s b e n e f í c i o s ,
a u m e n t a n d o n o s s a q u a l i d a d e d e
v i d a .

A a c u p u n t u r a d e v e s e r
r e a l i z a d a c o m u m p r o fi s s i o n a l
e s p e c i a l i z a d o .

A s  p r i n c i p a i s  t e r a p i a s  s ã o :



A a l i m e n t a ç ã o s a u d á v e l , d e v e
s e r l i v r e d e l a t i c í n i o s , g l ú t e n e
c a f e í n a e r i c a e m v e g e t a i s ,
f r u t a s e g o r d u r a s d e b o a
q u a l i d a d e ,  c o m o  o  ô m e g a  3 .

O u s o d a e s t i m u l a ç ã o e l é t r i c a
n e r v o s a t r a n s c u t â n e a o u
T E N S , t a m b é m é e fi c a z n o
c o n t r o l e i m e d i a t o d a d o r
p é l v i c a .

O s o n o d e q u a l i d a d e , e m
q u a n t i d a d e a d e q u a d a , é
f u n d a m e n t a l p a r a o b o m
f u n c i o n a m e n t o  d o  o r g a n i s m o .



COMO ESTÁ SE SENTINDO?

ESCALA DE DOR DE 0 A 10:
SINTOMAS:

DATA:

DIÁRIO DA DOR
E s t e e s p a ç o é d e d i c a d o p a r a a n o t a ç ã o d e

s i n t o m a s  e  b e m - e s t a r  n o  d i a  a  d i a .
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SINTOMAS:

DATA:
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COMO ESTÁ SE SENTINDO?

ESCALA DE DOR DE 0 A 10:
SINTOMAS:

DATA:

COMO ESTÁ SE SENTINDO?

ESCALA DE DOR DE 0 A 10:
SINTOMAS:

DATA:
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SINTOMAS:

DATA:



DATA:
HORÁRIO:

ESPECIALIDADE:

CONSULTAS E
EXAMES

DATA:
HORÁRIO:

ESPECIALIDADE:

DATA:
HORÁRIO:

ESPECIALIDADE:

DATA:
HORÁRIO:

ESPECIALIDADE:
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E s p e r a m o s q u e v o c ê , l e i t o r ( a ) , a
p a r t i r d a s i n f o r m a ç õ e s n e s t e g u i a ,
p o s s a d i v u l g a r s e u c o n h e c i m e n t o a
r e s p e i t o d a e n d o m e t r i o s e p a r a o u t r a s
m u l h e r e s , a fi m d e f a v o r e c e r o
d i a g n ó s t i c o  e  t r a t a m e n t o  p r e c o c e s .
  E p a r a v o c ê m u l h e r , q u e v i v e c o m
e n d o m e t r i o s e , e s p e r a m o s q u e e s t e
g u i a  a j u d e  a  m e l h o r a r  s e u  b e m  e s t a r
n o  d i a  a  d i a .

O b r i g a d a !

A  a u t o r a .

CONSIDERAÇÕES
FINAIS
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